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É QUE SAÍ COM UM ÚNICO DESEJO: LAVAR AS MÃOS E APANHAR AR

SUPOSTAMENTE, DEVERIA SAIR EXCITADA DA CABINE, MAS A VERDADE 

Uma jornalista foi à procura dos spots 
mais hot de Lisboa  

Sex shop go

EM MODO «POKÉMON GO», 
PERCORRI A CIDADE EM BUSCA 
DAS PRINCIPAIS SEX SHOPS. DA 
MARATONA, QUE DUROU ATÉ 
AO FINAL DA NOITE, FICA ESTE 
ROTEIRO INÉDITO QUE NÃO VAI 
QUERER PERDER
por Carla Novo

D
as bonecas insufláveis suspensas em Picoas, 
aos gays que se encontram, à sucapa, em 
cabines do Conde Redondo. Dos peep 
shows na Baixa, à última novidade para 
masturbação feminina no Chiado. Do 

glamour fetichista no Bairro Alto, ao conceito mais 
boémio no Cais do Sodré. Das mil e uma ofertas eróticas 
na Estefânia, às cabines para casal no Chile… Peripécias 
mirabolantes, produtos surpreendentes e a dúvida que fica: 
quando chegará o dia em que as sex shops serão pensadas 
para o público feminino?

O INÍCIO DA AVENTURA
Sexta-feira é um bom dia para sex shopping. Elegi cerca de 
10 lojas a visitar, em Lisboa. E em estilo cliente mistério 
parto para a missão: descobrir se estes spots são sedutores 

sombrio. A fama deste spot está nas suas cabines – minúsculos 
compartimentos individuais, onde cabe uma cadeira, um rolo 
de papel higiénico e um ecrã. Entro neste «cock…pit», coloco 
a moeda de um euro e com a ponta do dedo pressiono o botão 
que durante quatro minutos vai alternando vídeos porno. 
Supostamente, deveria sair excitada, mas a verdade é que saí 
com um único desejo: lavar as mãos e apanhar ar! Percebo, pelo 
ambiente, que é o lugar perfeito para gays que se encontram às 
escondidas. Como a esperança, é a última que cai, levanto-me 
e ponho-me a caminho para o meu next PokeStop.

NA BOUTIQUE DOS LOUBOUTIN DO SEXO
Rumo ao Chiado e entro na Contra Natura – um grupo 
de várias lojas em Lisboa, cuja mais-valia é ter as últimas 
novidades em sex toys. Um homem sai da porta dos fundos. 
Percebo que também tem cabines, mas reservo-me e espreito 
as vitrines. O espaço é confortável e sinto-me tranquila 
apesar de ser a única mulher ali. Há turistas que espreitam 
as capas de DVDs. A montra é, sem dúvida, uma das mais 
atractivas, soft e clean. Faço algumas perguntas e percebo que 
é o espaço ideal para casais hetero abastecerem a despensa 
erótica, com um atendimento eficaz. A poucos metros dali, 
sou «recompensada», encontro a boutique Purple Rose – uma 
situa-se na Pensão Amor, Cais do Sodré, outra na Rua do 
Norte, no Bairro Alto, ambas são paragem obrigatória para 
qualquer mulher que gosta de se inspirar no universo erótico. 
Atmosfera cosy, convida a entrar e a ficar. O espaço é pequeno 

mas sofisticado. Os produtos que encontro misturam design, 
glamour e sexo. Erotic chic talvez seja o conceito que melhor 
define a boutique. Compro alguns artigos e deixo os olhos 
noutros que me seduzem. Saio dali a lembrar-me da resposta 
de Filip Sedic, um dos responsáveis da luxuosa marca de sex 
toys Lelo: «Há mulheres que têm sapatos, há outras que têm 
Louboutin!» Levo as minhas bolhas nos pés até à Baixa da 
cidade.

CHICOTE EM PUNHO, PERSEGUIÇÃO E A CABINE 
PARA CASAL
Entre o calor e frenezim de Lisboa, entro na Contra Natura 
na Rua dos Correeiros. Um grupo de turistas está animado 
ali dentro. Espreitam as vitrines deste espaço muito pouco 
glamouroso. Sinto-me dentro de um clube de vídeo dos 
anos 80! Eles compram um chicote e saem porta fora, com o 
objecto em punho! Enquanto isto, tento desenvencilhar-me 
de uma cliente pouco feminina que decidiu perseguir-me. 
Vou para os lubrificantes, ela também. Vou para a prateleira 
da lingerie, ela também, vou para os vibradores e ela também! 
Paro nos Strap on, ela fita o olhar entre esses cintos com pénis 
encorporados e observa-me pelo canto do olho. Pede opinião e 
leva-o para oferta. Apanho o metro e vou até à Praça do Chile. 
Erótika assim se chama o meu próximo PokeStop. Fico a saber 
que por ali andam mais imigrantes indianos, paquistaneses 
que procuram essencialmente bonecas, vaginas e bocas de 
silicone. Há cabines ao fundo e um senhor mais velho sai de 

SEDUÇÃO NO 
FEMININO?  
Tento desenvencilhar-
-me de uma cliente 
que decidiu perseguir-
-me. Vou para os 
lubrificantes, ela 
também. Vou para a 
prateleira da lingerie, 
ela também, vou 
para os vibradores 
e ela também! Paro 
nos Strap on, ela 
fita o olhar entre 
esses cintos com 
pénis encorporados 
e observa-me pelo 
canto do olho.

Máscara, € 74,00, 
Purple Rose.

Kit Yeah I’m Single, € 28,90, 
Loja do Sexo.

ou meros expositores de brinquedos sexuais? Qual o ambiente 
que poderei encontrar em cada um deles? O que faz as mulheres 
optarem pela compra física ao invés do carrinho de compras 
online? E que tipo de produtos existem capaz de surpreender? 
Em Picoas, na Koisas Dadultos sou surpreendida pela montra 
– um verdadeiro desfile carnavalesco de fetiches. Descubro que 
é proibido expor outro tipo de artigos. À entrada ainda antevejo 
algum glamour com um espelho vintage, uma poltrona aveludada 
e paredes vermelhas, mas rapidamente os meus olhos voam para os 
enormes posters de mulheres “siliconizadas”, ao estilo porno star. 
Não me revejo em nada daquilo, mas a mais-valia deste espaço 
é o atendimento e a panóplia de oferta em lingerie e sex toys – 
expostos em prateleiras ou vitrines com muita cor fazem-me sentir 
um pouco perdida. Fico a saber que a tendência actual anda pelo 
soft bondage. O dia ainda está a começar, serei surpreendida nos 
restantes spots?

VIAGEM NO COCK…PIT
O nome da próxima loja é sugestivo: Espaço Lúdico, fica no Conde 
Redondo. É a mais antiga da Europa ainda em funcionamento. 
Há pouca lingerie, tudo fechado em caixas, e alguns sex toys nas 
vitrines. O ambiente não me acolhe, resvala para o lado mais 



lá, é um «habitué» que vem à terapia, confessa a empregada 
sorridente. Ela apresenta o último grito de materiais para sex 
toys: Loveclone – uma espécie de mistura entre o silicone e 
gel, aveludado e esponjoso, um must-have a registar. Apesar da 
loja não ter aspecto sofisticado, os produtos são interessantes e 
traz uma singularidade que as outras lojas não têm: cabine para 
casal – um cockpit para piloto e co-piloto. Saio dali com 
a ideia no ar: por que não uma viagem rapidinha com 
o parceiro? 

FUGA PARA A PERDIÇÃO DA LOJA DO SEXO
Com uma das montras mais atraentes, a Audácia, na Rua 
Passos Manuel é um convite. Entro e descubro a última 
novidade em gel: chamam-lhe o vibrador líquido. Quando se 
aplica sente-se uma certa tensão, vibração. O ambiente pouco 
erótico e impessoal, contrasta com a montra apelativa. Os 
produtos estão quase todos expostos em vitrines que lembram 
as bibliotecas antigas da escola, a lingerie é a mais-valia deste 
spot. Desperta-me a curiosidade de um baloiço erótico ao 

fundo da loja, dirijo-me até ele e descubro as escadas para uma 
cave, ainda mais sombria de mosaico branco. Há cabines que 
me fazem fugir dali, a única diferença para as outras é que tem 
uma legenda com os canais e os temas dos filmes para poupar 
uns trocos a quem pretende usá-las. Mais acima, e prestes a 
fechar o meu roteiro, entro na Loja do Sexo. Definitivamente 
é o espaço ideal para quem gosta de variar e de renovar 
com frequência a gaveta de sex toys. Tem mais de dois mil 
produtos. A loja é grande, também não apresenta qualquer 
glamour, mas serve todo o tipo de clientes e gostos. É das mais 
concorridas e onde encontrei maior variedade de «fregueses». 
Fetiches, lingerie, vibradores, dildos, plugs, masturbadores, 
velas, algemas, cordas, jogos, anéis penianos, e muitos 
acessórios… Há um mundo a explorar entre estas quatro 
paredes que nos faz ficar mais tempo com um atendimento 
personalizado. Depois do shopping, parto rumo à «cereja no 
topo do bolo»: visito o espaço mais emblemático da capital 
que, apesar de também vender sex toys e DVDs, não é uma sex 
shop tradicional, é famoso pelos seus Peep Shows.>

Loja do Sexo
R. Sousa Martins, 9 C, Picoas.
Tel. 21 194 76 98.

Koisas Dadultos
Av. Duque de Loulé, 75 A, Picoas.
Tel. 21 353 70 37.

Audácia
R. Passos Manuel, 67 A, Estefânia.
Tel. 21 353 22 44.

Espaço Lúdico
R. Conde Redondo, 82, Marquês de Pombal.
Tel. 21 315 50 94.

Contra Natura Chiado
R. Nova da Trindade, 26, Chiado.
Tel. 21 343 21 26.

Contra Natura Baixa
R. dos Correeiros, 163, Baixa.
Tel. 21 343 07 86.

Erótika
R. Quirino da Fonseca, 7 B, Pç. do Chile.
Tel. 21 846 59 72.

Purple Rose
R. do Norte, 67, Bairro Alto.
Tel. 21 343 21 68.

Purple Rlose, na Pensão Amor
R. do Alecrim, 19, Lj. 103, Cais do Sodré.
Tel. 96 706 98 99.

Sexyland, no Animatógrafo do Rossio
R. dos Sapateiros, 225/229, Baixa.
Tel. 91 395 49 59.

HAPPY TIME

Use o Voucher Happy Time e usufrua, até ao fim 
de Outubro, de 25 por cento de desconto nos 
produtos da Loja do Sexo indicados na página e 
de 10 por cento de desconto em qualquer peça 
da Loja do Sexo e da Purple Rose. Um Voucher 
por peça.

C O O R D E N A D A S

Por dentro das sex shops  
COM MAIS OU MENOS GLAMOUR, O VOYEURISMO AINDA RESISTE 

As «Cinquenta Sombras de Grey» passaram, mas deixaram um leque vasto de adeptos de soft bondage. Continuam a ser vendidos artigos como vendas, 
máscaras, vibradores com design, lingerie ousada e sensual no universo feminino, quer hetero quer lésbico. Vibradores são o must-have, os maiores de 
formas fálicas e mais rudes são apreciados mais por gays, os mais pequenos e de design alternativo por mulheres. Os casais também os compram, mas 
preferem os que interagem, como os que recorrem a comando à distância e reagem ao som ou aos movimentos. A marca Lelo é definitivamente o best-
seller entre o target mais abonado, mas a Pretty Love assume-se como mais democrática. Entre os materiais de fabrico, o último grito é o Loveclone. Os 
acessórios também estão em alta, sobretudo os que traduzem um design erotic chic. Ao contrário do esperado, o online não afastou os clientes das sex 
shops físicas. Com mais ou menos glamour, a verdade é que ver, tocar ou até testar os artigos e perceber a sua real dimensão ainda é uma vantagem que se 
encontra no lado mais voyeur destes spots.

T E N D Ê N C I A S

QUANDO SE APLICA SENTE-SE UMA CERTA TENSÃO E VIBRAÇÃO

CHIC TALVEZ SEJA O CONCEITO QUE 

MELHOR DEFINE A PURPLE ROSE

DESCUBRO A ÚLTIMA NOVIDADE EM GEL: CHAMAM-LHE O VIBRADOR LÍQUIDO. 

OS PRODUTOS QUE ENCONTRO MISTURAM DESIGN, GLAMOUR E SEXO. EROTIC 

Mini vibrador Iroha, 
€ 16,90, Loja do Sexo.

Mini Vibrador Bullet, 
€ 13,90, Loja do Sexo.

Vibrador Glossy, € 8,90, 
Loja do Sexo.

Pretty Love Orgasmic Balls, 
€ 24,90, Loja do Sexo.

Algemas metálicas com pêlo, 
€ 6,90, Loja do Sexo.

Pluma Secret Play, 
€ 5.90, Loja do Sexo.

Body preto, 
€ 69,99, Purple Rose.

Tanga Vibratória Wireless,
 € 69,90, Loja do Sexo.

Mini vestido Glitter, 
€ 39,90, Loja do Sexo.

Corpete, € 143,90, 
Purple Rose.

Chicote, € 101,90, 
Purple Rose.

Gargantilha, € 125,90, 
Purple Rose.

Cuecas, € 29,99, 
Purple Rose.

Soutien, € 39,99, 
Purple Rose.

Vela massagem, 
€ 24,99, Purple Rose.

Screaming O Studio 
Vibrador Rímel, € 14,90, 

Loja do Sexo.

Despertador Wake Up Vibe, 
€ 66,90, Purple Rose.

Jogo de dados orgia, 
€ 11,90, Loja do Sexo.

Pretty Love Wonder Vibrador 
Touch Feedback, € 59,90,

 Loja do Sexo.

Bolas de gel explosivas Lub Balls, 
€ 9,99, Purple Rose.

Pinças e algemas bondage,
 € 39,90, Purple Rose.

Screming O Studio Vibrador Batom, 
€ 14,90, Loja do Sexo. Anel peniano Devol Cock Ring, 

€ 19,99, Purple Rose.

A visita obrigatória  
UM UNICÓRNIO NO ANIMATÓGRAFO DO ROSSIO

Há vibradores, mas os Peep Shows fazem deste spot especial e 
único. Passo o Arco da Rua Augusta e deparo-me com as cortinas 
vermelhas aveluladas e pesadas. Não é um circo, não é um cabaret, é 
o Animatógrafo do Rossio – um lugar emblemático da capital de visita 
obrigatória, mesmo para quem não queira comprar nada. O ambiente 
lembra o Coliseu, mas é muito pequeno. Ao centro, onde quase tudo se 
passa, está a roda onde acontecem os Peep Shows. Dos lados vitrines 
com os artigos para venda. Sou a única mulher ali. É maioritariamente 
frequentado por homens, às vezes também por casais que querem 
apimentar a relação. Sexo ao vivo pode haver em algumas ocasiões 
especiais mas é assunto que não me querem dizer! Descubro que tem 
privado também. Mas como os olhares indiscretos se cruzam com o 
meu, limito-me a contar duas moedas para assistir ao clássico Peep 
Show: uma cama redonda com uma striper e vários compartimentos 
circundantes. Nos ímpares ela não nos vê, nos pares ela vê-nos. A janela 
abre, assisto ao show e quatro minutos depois, fecha-se. Game Over. À 
saída, confesso que sou olhada como uma espécie rara de Unicórnio!

O  C L À S S I C O


